
ECONOMIA

Hospital Regional 

O Hospital Regional 
Nossa Senhora do Bom 
Conselho, que tem como 

provedor Geraldo Magela e 
diretor-médico Ulisses Pereira, 
através do Núcleo de Educação 
Permanente, e com o apoio do 
laboratório Libbs, promove no 
dia 21 de novembro a palestra: 
Cefaleia, diagnóstico diferencial.

O objetivo é contribuir para o diagnóstico diferencial dos tipos de dores de 
cabeça, destacando os sinais de alerta, protocolo e as opções de tratamento, 
bem como para outras patologias neurológicas como aneurisma, acidente 
vascular encefálico, entre outras. 

TEMAS GERAIS
Segundo o coordenador do NEP, Jean Vital, a facilitadora da palestra será a 
Cefaliatra Giselle Oliveira Martins, que é Neurologista especializada em Cefaleias 
e Dores em Geral. 
Temas atuais para atualização, prevenção e tratamento também serão 
abordados. O evento é gratuito e voltado para médicos, profissionais da saúde e 
acadêmicos. 

CONHECIMENTO
“Esses são momentos de muita importância, pois 
ampliam o conhecimento de nossa equipe para a 
melhoria do atendimento aos usuários”, comentou o 
Diretor Médico, Ulisses Pereira.

PRODUTORES RURAIS
Em uma iniciativa da Prefeitura de Santana do 
Mundaú, EMATER, SEBRAE e Secretaria de 
Agricultura, Pecuária, Pesca e Aquicultura de 
Alagoas, com apoio da COOPLAL, ECODUVALE, 
EMDAGR, IFAL, CECA/UFAL e NEA ZP, produtores 
rurais estiveram reunidos no evento de abertura do 
Projeto de controle da mosca 
negra dos citros. 

CONTROLE À PRAGA
Entre os dias 26 e 29 de novembro, técnicos dos 
órgãos estarão promovendo oficinas em localidades 
da zona rural, com ações de monitoramento, 
orientação técnica, visitas às propriedades e 
palestras educativas sobre o uso adequado das 
práticas de pulverização e de utilização de produtos 
utilizados no controle à praga.

PARCERIA
Presente no evento, o prefeito Arthur Freitas 
destacou a importância da parceria com os 
órgãos que levarão informações e orientações 
aos agricultores. “Nossa região se destaca na 
comercialização de laranja lima não somente em 
Alagoas, mas em todo Brasil, e, através desse 
trabalho educativo, podemos alertar os produtores 
para os cuidados e prevenção no combate à praga”, 
reforçou. (Com Assessoria).

ACIDENTES NO AGRESTE
De acordo com levantamento do site arapiraquense 
7segundos, o domingo (18) foi marcado por graves 
acidentes de trânsito na região do Agreste alagoano. As 
ocorrências foram registradas nas cidades de Minador do 
Negrão, Palmeira dos Índios e São Sebastião.

COLISÃO COM MOTO
O primeiro caso ocorreu na AL-220, próximo a uma 
universidade estadual de Palmeira dos Índios, por volta de 
13h. O condutor de um carro de passeio relatou à Polícia 
Militar que seguia na rodovia, sentido Arapiraca, quando o 
piloto de uma motocicleta que estava no sentido contrário, 
cruzou a pista para entrar no Conjunto Edval Gaia. Na 
manobra, a moto colidiu frontalmente com o carro. O 
motorista do veículo maior ficou no local, enquanto o piloto 
da motocicleta já havia sido levado a UPA do município 
quando a PM chegou, sendo desconhecido seu estado de 
saúde.

BELISCA PAU
A segunda ocorrência se deu por volta das 16h e aconteceu 
em São Sebastião, nas proximidades do Sítio Belisca 
Pau. Um carro, por razões desconhecidas, saiu da pista 
e capotou. Ainda não se sabe se outro veículo participou 
do sinistro. Segundo testemunhas, houve apenas danos 
materiais neste caso.

CAPOTAMENTO
Momentos depois, cerca de 17h, outro veículo capotou na 
AL-490, em Minador do Negrão. O carro ficou parcialmente 
destruído. Quando a guarnição da PM chegou ao local, as 
vítimas já haviam sido resgatadas para a UPA de Palmeira 
dos Índios. Não há informações sobe a quantidade de 
pessoas feridas, nem o estado de saúde das mesmas.

SERRA DAS PIAS
Já por volta das 21h, na Serra das Pias, 
um motociclista foi encontrado ferido, 
junto com sua motocicleta, na vegetação 
lateral da AL-115. Não há informações 
sobre a motivação do acidente, nem 
sobre o estado de saúde do condutor, 
que foi encaminhado para a UPA de 
Palmeira.
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Turistas 
reclamam de 
preços altos no 
Litoral Norte
Um simples cafezinho pode custar
até R$ 10 e um misto quente R$ 16

Em Maragogi, na hora de fazer um simples lanche, 
os turistas reclamam de abusos nos preços cobrados; 
entidade vê problema com preocupação 

CLAUDIO BULGARELLI
SUCURSAL REGIÃO NORTE

A alta temporada ainda nem 
começou, mas os preços altos 
praticados por bares e res-

taurantes nas principais cidades 
turísticas do Litoral Norte anteci-
pam o termômetro do que será o 
verão 2019. Nos últimos fins de se-
mana, especialmente nesse feriado 
prolongado, a reportagem da Tri-
buna percorreu algumas cidades e 
constatou que os preços realmente 
estão fora da realidade, sobretudo 
diante de uma crise real, que tem 
afetado diretamente o turismo. 
Três das principais cidades do lito-
ral, São Miguel dos Milagres, Porto 
de Pedras e Maragogi lideram os 
preços altos.

Maragogi, por exemplo, que é 
a cidade mais visitada do Litoral 
Norte com fama de ser o “Caribe 
Brasileiro”, atrai turistas do Brasil 
inteiro e até de muitos outros paí-
ses. Os visitantes se hospedam em 
resorts, hotéis e pousadas de char-
me, pagando, claro, pela exclusivi-
dade, pelo luxo e pela fama. Mas 
na hora de fazer um simples lan-
che esses mesmos turistas tomam 
um susto.

Existem estabelecimentos que 
ficam na região central do municí-
pio e na orla marítima em que um 
simples café de 50 ml custa R$ 9,99 
e um misto quente (pão de forma, 
queijo e presunto) R$ 16. Em ou-
tros locais um suco de laranja com 

misto quente chega ao valor de R$ 
15 e uma coxinha de frango com re-
frigerante de lata R$ 10.

Em São Miguel dos Milagres, 
pérola do novo turismo da região, 
os preços também assustam. No 
centro da cidade, por exemplo, uma 
tapioca de queijo, pode chegar a 20 
reais. Nos restaurantes de beira 
praia, uma moqueca de peixe para 
duas pessoas pode alcançar 160 
reais. Claro que existem locais com 
preços mais convidativos.

O preço alto tem retraído à 
compra e muitas vezes até a visita 
de muitos turistas em alguns bares 
e restaurantes. Olham o cardápio 
e se assustam. Muitos conside-
ram o valor abusivo e suspendem 
a compra em ou optam por lugares 
alternativos. Foi o caso do turista 
de Brasília, Antônio de Almeida, 
que passava uns dias em Maragogi 
que disse “tem locais que cobram 
um preço exagerado e nesses locais 
em não vou com a minha família. 
Eu procuro e vou para outras lan-
chonetes em Maragogi. É só olhar 
que tem locais que o preço vale a 
pena”, contou.

A direção do Sindicato dos Ho-
téis, Bares, Restaurantes e Simi-
lares, que possui membros nessas 
cidades, emitiu uma nota dizendo 
que “apesar de não termos o poder 
de regular a precificação dos pro-
dutos dos nossos associados, essa 
questão levantada pelos visitan-
tes estarem se sentido lesados de 
alguma maneira pelos preços pra-
ticados é motivo de preocupação”.

DVULGAÇÃO

... Dois projetos de laboratórios de 
pesquisa da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal), um vinculado à 
Faculdade de Medicina (Famed) e outro 
ao Instituto de Ciências Biológicas e da 
Saúde (ICBS), foram selecionados pelo 
Ministério da Saúde (MS).

... Vai receber cerca de R$ 4 milhões 
que deverão ser utilizados para 
instalação e compra de equipamentos.

... “São laboratórios de grande 
importância, de pesquisa de ponta: um 
na criação de células-tronco e outro no 
tratamento de disbiose intestinal, que é 
responsável por uma série de doenças, 
a exemplo de diabetes, obesidade, 
câncer colorretal e doença inflamatória 
intestinal”.

... O relato é do professor da Faculdade 
de Medicina (Famed) e responsável por 
um dos projetos, Manoel Álvaro.


